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a cobra vai
fumar

DESRESPEITO: Cruesp não responde

AOS 6% PARA FUNCIONÁRIOS

E À NEGOCIAÇÃO EM ABRIL

CRUESP DECLARA GUERRA

DIZ NÃO{
Oficio do Cruesp - Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas, encaminhado ao Fórum
das Seis na semana passada, diz que o aumento salarial dado aos professores, desde fevereiro, trata-se
de uma reestruturação da carreira docente nas três Universidades.

Uma falsa justificativa, uma vez que o aumento linear de quase 6% foi dado a todos os professores,
independentemente da classificação na própria carreira, e inclusive, estendido aos docentes aposentados
da USP, Unesp e Unicamp. É importante lembrar que as próprias Associações de Docentes, também
entendem como aumento salarial e não reestruturação da carreira.

Nesse mesmo oficio o Cruesp da uma segunda
negativa, recusando-se a agendar negociação, com o
Fórum das Seis, ainda no mês de Abril. Não atendendo
assim, a reivindicação das entidades, pois nossa data-
base é no mês de maio, o que torna necessário
negociações já nesse mês.

 NO ESTACIONAMENTO DO SINTUSP

DIA 22/4 [5ºF] ÀS 12H30

Na próxima quinta-feira, dia 22 [depois do feriado], a
Assembleia Geral da Categoria deve tomar posição
frente ao ofício do Cruesp [veja publicação nesse
boletim], pois agora, mais que nunca, a nossa
organização e mobilização deve dar a resposta
devida aos Reitores que, mais uma vez, reforçam
sua postura de desrespeito e intransigência,
negando-se em estender o aumento de 6% e
afirmando que, apenas em MAIO, marcarão uma
reunião para dar início às negociações da Pauta
Unificada de Reivindicações.

Nessa Assembleia, os funcionários da USP decidirão
sobre a proposta da diretoria do Sintusp: Paralisação
dia 29/4 e Assembleia Geral para decidir sobre a
Greve.

TOD@S À ASSEMBLEIA!

ASSEMBLEIA GERAL
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REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!

FÓRUM DAS SEIS EXIGE REUNIÃO JÁ
Prevendo a recusa e intransigência dos REItores em receber as entidades, hoje acontece uma
reunião  do Fórum das Seis, na sede da Adunicamp, em Campinas.  Após essa reunião todos
seguirão à reitoria para exigir do presidente do Cruesp, reitor da Unicamp,  o agendamento das
reuniões já solicitadas.

Membros da Comissão de Bibliotecas da Faculdade de Direito [criada há poucos dias] formada por
3 professores, 2 estudantes e a diretora do Serviço de Biblioteca e Documentação da FDUSP
entendem que, a função consultiva da Comissão não exclui uma postura pró-ativa, pelo contrário,
acreditam que é isso o que se espera da própria comissão.

Consideraram que o acervo [livros] das bibliotecas departamentais está submetido a inúmeros riscos,
além da precariedade do local - um prédio sem condições mínimas de segurança elétrica e hidráulica.
Observaram, também, a não existência de um laudo de segurança de engenharia, especialmente
sobre a capacidade do prédio para instalação de uma biblioteca bem como um auto de vistoria pelo
corpo de bombeiros.

Diante dessas e outras varias considerações, a Comissão deliberou que os livros ainda encaixotados
devem retornar imediatamente ao Prédio Histórico e a realização de duas reuniões: uma com todos
os funcionários da biblioteca para ouvir suas impressões e sugestões e outra reunião [“audiência
pública”], com alunos e professores.

O Sintusp, mesmo constatando um importante avanço nas considerações e deliberação final da
Comissão, nota, infelizmente, que a própria Comissão e principalmente a sra. Andréia Teresinha
Wojcicki [atual diretora do SBD e, portanto responsável pelos funcionários da Biblioteca], nada
avaliaram ou apresentaram no sentido de garantir a segurança e conseqüentemente a integridade
física dos que lá trabalham diariamente, apenas que, alunos, professores, pesquisadores e usuários
estão sofrendo com a impossibilidade de acesso aos livros, não dispondo, até o momento, da planta
do edifício e de uma previsão orçamentária para obras e reformas do prédio.

Por fim, estabelecem o apartheid que tanto combatemos nessa Faculdade. Esperamos dessa
Comissão não apenas firmeza nas suas decisões, mas também respeito e tratamento digno aos
funcionários do SBD/FDUSP.

Os funcionários da Unesp fizeram paralisação e manifestações em vários campi do interior e se
organizam para a luta e pelas reinvidicações.

Na Unicamp, os funcionários também realizaram paralisação no último dia 30 de março e se organizam
pelas reivindicações.

BIBLIOTECA DA DIREITO

DO TOTALITARISMO DE RODAS A RECOMENDAÇÕES

A CAMINHO DA GREVE
200,00 +16% E DEMAIS REIVINDICAÇÕES


